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PROJETO DE RESOLUÇÃO

RECONHECIMENTO DA ZONA DE PAZ E COOPERAÇÃO SUL-AMERICANA

(Apresentado pelas Delegações dos países da Comunidade Andina:
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A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO PRESENTE que, em conformidade com o artigo 2 da Carta da Organização dos Estados Americanos, um dos propósitos essenciais da Organização é garantir a paz e a segurança do Continente;

RECORDANDO:


Que, na Segunda Reunião de Presidentes da América do Sul, realizada em Guayaquil, Equador, em 26 e 27 de julho de 2002, aprovou-se o “Consenso de Guayaquil sobre Integração, Segurança e Infra-estrutura para o Desenvolvimento”, na qual os Presidentes, inspirados na vocação e nos anseios de seus povos de construir um futuro de convivência fecunda e pacífica, de permanente cooperação e bem-estar, e convencidos de que a paz, a segurança e a cooperação devem sustentar-se em compromissos que assegurem a confiança mútua e promovam o desenvolvimento e o bem-estar integral de seus povos e da região em seu conjunto, declararam a América do Sul como Zona de Paz e Cooperação;


Que, no “Consenso de Miami:  Declaração dos Peritos sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança”, considera-se que se devem implementar novas medidas de fortalecimento da confiança e da segurança e de fomento da transparência na região para superar as ameaças tradicionais à segurança e enfrentar as novas ameaças, preocupações e outros desafios do século XXI e abordar as realidades de segurança das sub-regiões das Américas;


Que, no citado Consenso de Miami, considera-se que a “Declaração sobre Zona de Paz Sul-americana, assinada em Guayaquil” em julho de 2002, bem como a “Declaração do MERCOSUL, Bolívia e Chile como Zona de Paz”, assinada em Ushuaia, Argentina, em 1998, constituem um avanço na área das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança e em outros assuntos relacionados com a segurança hemisférica; e


Que no “Compromisso de Lima, Carta Andina para a Paz e a Segurança”, assinado em Lima em 17 de junho de 2002, os países andinos estabeleceram os mecanismos e critérios para instaurar uma zona de paz na Comunidade Andina, acordando igualmente em promover seu reconhecimento pela comunidade internacional;

LEVANDO EM CONTA:


A Resolução 57/13, de 14 novembro de 2002, aprovada pela Assembléia Geral das Nações Unidas, em que acolhe com satisfação a Declaração dos Presidentes da América do Sul, aprovada em sua segunda reunião, em Guayaquil (Equador) em 27 de julho de 2002, na qual a região é declarada “Zona de Paz e Cooperação Sul-americana”; e


O parágrafo dispositivo 7 da citada resolução, em que a Assembléia Geral das Nações Unidas faz um apelo aos Estados das demais regiões para que contribuam e cooperem com os objetivos estabelecidos na Declaração sobre Zona de Paz e Cooperação Sul-americana; e


CONVENCIDA da necessidade de promover ações ou iniciativas destinadas a fortalecer as instituições das América e a cooperação entre elas, relacionadas com os diversos aspectos da defesa e da segurança, com o propósito de consolidar a paz na região americana, dentro do estrito apego às normas do Direito Internacional consagradas nas Cartas da ONU e da OEA,

RESOLVE:

1. Reconhecer com satisfação e ressaltar como realização importante para a segurança hemisférica a Declaração dos Presidentes da América do Sul, aprovada em sua Segunda Reunião, realizada em Guayaquil, Equador, em 27 de julho de 2002, na qual a região é declarada “Zona de Paz e Cooperação Sul-americana”.

2. Expressar o compromisso da Organização dos Estados Americanos de contribuir eficazmente para as iniciativas levadas a cabo no plano regional e sub-regional para a garantia da paz e segurança.

3. Instar os Estados membros a que considerem a realização de seminários, cursos e estudos sobre a criação e o funcionamento de zonas de paz e cooperação na região e intercambiem as experiências obtidas nestes eventos acadêmicos.

4. Expressar sua satisfação pela aprovação, por parte da Assembléia Geral das Nações Unidas, da Resolução 57/13, de 14 de novembro de 2000, em que acolhe com satisfação a Declaração dos Presidentes da América do Sul, na qual a região é declarada “Zona de Paz e Cooperação Sul-americana”.

5. Encarregar o Secretário-Geral de transmitir esta resolução ao Secretário-Geral da Nações Unidas.
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